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O manejo anestésico de pacientes braquicefálicos exige o conhecimento da interdependência gastro-

respiratória, visto que a pressão negativa intratorácica atua como uma força de sucção sobre o 

esfíncter esofágico, favorecendo o refluxo gastroesofágico e provocando a inflamação laríngea e 

faríngea, o que aumenta a resistência respiratória e intensifica o esforço inspiratório, retroalimentando 

o ciclo, sendo imperativa a adoção de estratégias para minimizar as complicações transoperatórias. 

Este estudo objetiva analisar a importância da profilaxia de distúrbios gastrointestinais e suporte 

ventilatório avançado na prevenção de complicações e broncoaspiração perioperatória. Nesse sentido, 

foi realizada a busca nas bases científicas PubMed, Scielo e ResearchGate,  analisando protocolos 

farmacológicos e manejo clínico desses distúrbios em animais braquicefálicos da última década. A 

fisiopatologia da síndrome aerodigestiva em braquicefálicos revela que a obstrução crônica das vias 

aéreas superiores induz alterações mecânicas no hiato esofágico, uma vez que o esforço inspiratório 

desproporcional compromete a barreira antirreflexo, levando à esofagite e hérnias hiatais. Estudos de 

videofluoroscopia confirmam que até 75% dos cães com essa obstrução respiratória apresentam 

anormalidades digestivas ocultas, o que justifica a necessidade de uma estabilização farmacológica e 

mecânica integrada antes e durante a anestesia. Diante da condição aerodigestiva, prevalente em 60% 

dos braquicefálicos, o surgimento de protocolos padronizados ajudou a reduzir a regurgitação pós-

operatória em até 26%, com a utilização de procinéticos (metoclopramida) e gastroprotetores 

(omeprazol) pelo menos 4 horas antes da indução. Na indução, a pré-oxigenação por 5 minutos (2-3 

L/min) é obrigatória para mitigar a hipóxia rápida, seguida de intubação com tubos de menor calibre 

devido à hipoplasia traqueal. Durante a manutenção, a ventilação mecânica com Pressão Positiva 

Expiratória Final (5cmH2O) e Manobras de Recrutamento Alveolar estabilizam os alvéolos e 

neutralizam a pressão negativa patológica, com suporte da Tomografia de Impedância Elétrica para 

monitorar a distribuição regional da ventilação. Atualmente,  a analgesia moderna prioriza técnicas 

multimodais poupadoras de opioides com a utilização de spray de lidocaína/fenilefrina e o 

monitoramento por capnografia. Um dos avanços que vêm ganhando muito destaque é a Pressão 

Positiva Contínua (CPAP) via capacete pediátrico durante a recuperação, por estabilizar a patência 

das vias aéreas superiores e reduzir as taxas de reintubação. Por fim, a extubação deve ocorrer de 

forma tardia e com o animal em decúbito esternal até que o animal se mostre consciente. O sucesso 

anestésico em braquicefálicos exige uma abordagem integrada que considere o trato aerodigestivo 

como interdependentes. A implementação de protocolos poupadores de opióides, o uso profilático de 

gastroprotetores e antieméticos, e o suporte respiratório avançado com CPAP na recuperação são 

essenciais para reduzir a morbimortalidade nesses pacientes.  
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